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RESUMO: O presente artigo tem por finalidade apresentar relatos de experiências vivenciados por quatro estudantes licenciados em História, pela Universidade Estadual de Alagoas, Campus Arapiraca, durante o processo de participação do Programa de Residência Pedagógica, tendo como ambiente de pesquisa e desenvolvimento a Escola Estadual Senador Rui Palmeira (PREMEN) localizada no Bairro Capiatã, em Arapiraca - Alagoas. Apresentaremos quatro realidades em um só ambiente, onde buscamos falar sobre nossas experiências, metodologias, desafios e estratégias usadas durante o processo de observação e imersão na escola.
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ABSTRACT: The purpose of this article is to present reports of experiences of four students graduated in History, by Alagoas State University, Campus Arapiraca, during the process of participation of the Pedagogical Residency Program, having as research and development environment the State School Senator Rui Palmeira (PREMEN) located in the Capiatã neighborhood, in Arapiraca - Alagoas. We will present four realities in one environment, where we seek to talk about our experiences, methodologies, challenges and strategies used during the process of observation and immersion in school.
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1. INTRODUÇÃO
No presente artigo apresentaremos nossas experiências com o Programa de Residência Pedagógica (PRP), mostrando nossas perspectivas e desafios, desde o processo de ambientação na escola, até a imersão em sala de aula. Corroborou para observarmos a importância do presente relato textual o fato de Bello (2002) ressaltar que ao ser empregado nos processos de auto-formação, o texto, ou relato textual, permitir ao professor em formação compreender e, o mais importante, compreender-se nele. 
O Programa de Residência Pedagógica (PRP) da UNEAL – Campus Arapiraca, chegou à universidade recentemente. Ele foi implantado na UNEAL em 2018, dando início as atividades em Agosto. De acordo com a Capes, o PRP tem como objetivo principal aperfeiçoar o estágio curricular supervisionado, por meio dos alunos licenciados imersos nas escolas da rede pública, contemplando a regência na sala de aula e outras ações. Além do mais, para Dias Moretti (2011) o Programa de Residência Pedagógica enriquece a formação, ao ter por objetivo superar a tradicional distância entre a teoria e a prática na formação dos estudantes.
Somado aos problemas retromencionados, temos, segundo Evangelista (2017), o fato de que “[…] as instituições formadoras, especialmente as universidades públicas que, na visão dos reformadores, não formam bem o professor, em razão de sua abordagem considerada excessivamente teórica e ideológica”. Embora, ainda segundo o mesmo autor retro citado, […] pela análise comparada de documentos nacionais e internacionais, esteja em curso uma operação para impedir a atuação crítica, refletida, pensada, intencional. Portanto, em razão do exposto, percebe-se o campo de tensão em que está se dando o processo de formação docente na atualidade. 





2. METODOLOGIA
	O período de observação foi realizado nos meses de novembro a dezembro na Escola Estadual Senador Rui Palmeira (PREMEN), localizada na Rua Manoel Nunes Neto, S/N – Capiatã, Arapiraca, Alagoas. Nos turnos vespertinos, nas turmas do 2°C, 3° A e B, Marcela e William ficaram por certo tempo, depois ficaram lecionando só na turma do 2°ano C. Juciara ficou um tempo com as turmas do 2° A e B, depois ficou só com as turmas do 2° B e 1° D. Nos turnos vespertino, nas turmas do 1°C, E F, Susana ficou com eles por um tempo também, depois ficou responsável pelas turmas do 1°E e F, e dividiu a sala com a Juciara na turma do 1°D.
 	Nesse período observamos e analisamos o cotidiano e funcionamento da escola, conhecemos a gestão, analisamos o histórico e o regimento da instituição, a rotina dos alunos e das preceptoras nas salas de aula, as metodologias usadas pelas preceptoras no decorrer das aulas e analisamos e observamos o comportamento e o desenvolvimento dos alunos dentro e fora da sala de aula.
Seguindo as etapas do PRP, no mês de Janeiro tivemos formação e ficamos fazendo planejamentos. No mês de fevereiro demos continuidade ao processo de observação das turmas já definidas, em seguida, construímos e conversamos com as preceptoras o planejamento das aulas. Em março, deu-se início ao período de regência na escola que, para Juciara e Suzana, se entendeu até final de Julho, e para Marcela e William continua em processo.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA
O Programa de Residência Pedagógica tem como objetivos aperfeiçoar a formação dos discentes de licenciatura, induzir a reformulação da prática, fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES e a escola, promovendo adequação dos currículos as orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Segundo DALBEN (2010) “a Residência Pedagógica deve se apresentar como oportunidade de diálogo contínuo entre a formação inicial de professores e a formação continuada”. 
Com isso, enquanto discentes em formação, experimentamos as condições reais da nossa profissão, seus pontos positivos e negativos, os desafios que se apresentam no ato de exercer a profissão, a prática na sala de aula, produção do planejamento das aulas, monitoramento das práticas pedagógicas, correções de provas e trabalhos, estando em contato com o ambiente escolar, olhando de perto o funcionamento da gestão escolar, e do nosso papel enquanto docentes nesse processo. Tudo isso, constrói um panorama mais amplo da profissão que vai ajudar na construção da nossa identidade, moldando nosso perfil de professor com nossas experiências, desafios, pesquisas e aprendizados.

3.2 IMERSÃO NA ESCOLA
Conhecer a escola, seu Projeto Político Pedagógico, o funcionamento da Gestão Escolar, sua realidade social, seu perfil, é de imprescindível importância e antecede qualquer prática em sala de aula. Sendo assim, antes de iniciar a regência em sala de aula, foi proposto pelo programa um período cujo intuito seria o reconhecimento do local. (Cultura escolar). 
[bookmark: _GoBack]No primeiro momento, foi feito o reconhecimento de seu espaço físico: salas de aulas, biblioteca, salas de vídeos, dentre outros. No segundo momento, buscou-se compreender os objetivos que a escola se propõe alcançar, através da análise do seu Projeto Político Pedagógico. Vale ressaltar que durante o período de ambientação e conhecimento da escola, o PPP da instituição se encontrava em desenvolvimento, atualização, devido às novas diretrizes para o Ensino Médio. Pôde-se ver de perto, também, como se dá o funcionamento de uma escola que oferta o ensino em tempo integral. Moll (2012) chama a atenção para o fato de que as concepções referentes ao modelo de educação de tempo integral ideal para o contexto educacional brasileiro, ainda esteja em aberto. Tal consenso se torna mais complexo devido as características regionais e da diversidade socioeconômica e cultural do Brasil.
Esse período de vivência na escola foi bastante satisfatório, visto que permitiu o direcionamento do posterior planejamento das aulas a serem executadas.

3.3 INICIAÇÃO À DOCÊNCIA
Após percorrer todo o processo de ambientação na escola, de observação das turmas, e análise do currículo, chegamos ao momento tão importante: reger a aula. Nossa primeira aula ministrada foi satisfatória, os alunos demonstraram interesse sobre o assunto, participaram da aula com questionamentos. De início tivemos que lidar com os nervosismos e inseguranças que foram aos poucos sendo resolvidas em parte por nós mesmos e com o auxílio de ambas preceptoras.
O tempo maior que é nos oferecido para a imersão em sala de aula tem contribuído de forma positiva, nos fazendo superar os desafios com as aplicações de resoluções feitas por nós com a ajuda de nossas preceptoras. Essa parte tem sido muito importante para a nossa formação, pois são situações como essa que são às vezes difíceis de serem aplicadas no estágio curricular pelo pouco tempo e pela falta de auxílio e formação. Contudo, nas aulas posteriores prender atenção dos alunos se apresentou como um grande desafio, despertando um sentimento de frustração. De certo que a sociedade do conhecimento e da informação nos legou uma nova geração de aprendizes, e para Piangers (2019) a denominada “geração Z tem características bastante distintas das gerações anteriores e que impactam diretamente nos processos de aprendizagem e construção do conhecimento”. Trata-se de uma geração multitarefa e que assume a conectividade.
No entanto, essa situação nos fez perceber que nós, enquanto professores, devemos estar em constante autoavaliação e monitoramento de nós mesmo, pois “a melhoria de nossa atividade profissional, como todas as demais, passa pela análise do que fazemos, de nossa prática e do contraste com outras práticas” (ZABALA, 1998), só assim, poderemos a partir dos resultados, alcançar soluções para os problemas e buscar resultados cada vez melhor.
 	Pode-se perceber, segundo Rios (2010), que as aulas ministradas na escola não é algo que se faz sozinho, mas com a parceria entre professores e alunos, fazendo a aula acontecer juntos. E essas experiências obtidas com as regências das aulas nos fez perceber que o diferencial de um professor está na sua capacidade de mudar quando necessário, de buscar compreender as dificuldades no processo de cognição dos seus alunos, procurando saná-las. O processo de ensino-aprendizagem não é estático, requer constante reflexão sobre as práticas pedagógicas adotadas e os resultados obtidos através delas.
	Antunes (2001, p.37) no que concerne a regência de sala de aula, chama a atenção para a importância do estabelecimento das competências que sejam desenvolvidas nos professores e de como aperfeiçoá-las. Portanto, observa-se a importância do estabelecimento das competências docentes como estratégia fundamental para uma experiência significativa de formação na prática. Isto posto, o autor retro citado ressalta oito competências que o professor deve dominar:

Organizar e dirigir situações de aprendizagens; Organizar a progressão das aprendizagens; Conceber e fazer evoluir os dispositivos de diferenciação; Envolver os alunos na aprendizagem e, portanto, na sua reestruturação de compreensão do mundo; Aprender e ensinar a trabalhar juntos e a se trabalhar com equipes; Dominar e fazer uso de novas tecnologias; Vivenciar e superar conflitos éticos da profissão e administrar sua formação continuada e permanente; Administrar sua própria formação e enriquecimento contínuo (ANTUNES, 2001).

	Observa-se, que para o desenvolvimento de competências no processo de formação docente há que, do ponto de vista estratégico torna-se indispensável um bom planejamento, e é sobre essa medida que trataremos a seguir.

3.4 PLANEJAMENTO
Como são quatro realidades diferentes direcionadas por duas preceptoras. Os residentes Marcela e William fizeram o planejamento das aulas acompanhado da professora Ivonente, que auxiliou no processo de formação das atividades e das aulas da turma do 2° ano C. Já as discentes Juciara e Susana, que ficaram com a preceptora Veronice tiveram algumas dificuldades, pelo fato da preceptora não oferecer ajuda no planeamento das aulas, deixando a mercê das discentes a responsabilidade das aulas das turmas do 1° ano.
Chegando a fase do planejamento das aulas para dar início à regência, se fez necessário, de modo inicial, conhecer as turmas que iriam se lecionadas, através da observação das aulas executadas pela preceptora. 
 	Nas aulas observadas nas turmas do 1º ano do ensino médio, se nota como o perfil de comportamento dos alunos mudou ao longo do tempo, consequentemente sua forma de aprender também se alterou. Portanto, aulas que não os desafiem de alguma maneira se tornam desinteressantes. Esse período de convivência com as turmas permitiu que o diagnóstico das turmas fosse construído, identificando as melhores práticas pedagógicas que poderiam ser aplicadas.
Procurando associar os conteúdos de História com os anseios e realidade dos alunos, fomos (Marcela e William) escalados para a turma do 2º ano C do Ensino Médio para cumprirmos a nossa carga horária de regência. Através dela foi possível perceber que a turma durante o primeiro bimestre demonstrou-se assídua e participativa, expondo seus questionamentos e enriquecendo as aulas com seus conhecimentos prévios sobre os conteúdos aplicados em sala de aula. Tal avaliação pode ser afirmada com os resultados obtidos através dos seminários e dos trabalhos avaliativos tanto individuais quanto em dupla. Nossa preceptora, Ivonete da Silva, esteve presente em todos os momentos, nos acompanhando e nos auxiliando na organização dos planejamentos das aulas, na organização das atividades, avaliações e dando-nos orientações e nos corrigindo após o término das aulas, onde a mesma apontava os aspectos positivos e negativos da nossa regência, contribuindo através de concelhos e conversas, individualmente, para o nosso melhoramento em sala de aula.

CONCLUSÃO
Partindo desse breve relato de experiência, podemos entender a suma importância que a educação assume na vida das pessoas a partir do exato momento em que condiciona a construção de pontes para um futuro que vai além de nós. Para tanto vemos a necessidade de ampliar o diálogo entre a universidade e a escola para que haja um aumento no percentual de professores preparados para a sala de aula.
O PRP nos deu a oportunidade de ver que a realidade da sala de aula vai muito além das nossas expectativas, oferecendo-nos ferramentas e conteúdo para trabalhar durante esse processo. A residência tem oferecido mais estrutura para a formação do licenciado, mostrando que a educação é um mundo vasto, que não se resume em apenas 50 minutos, uma hora, um mês ou dois meses e meio de formação, exige muito mais. E é em um ano de residência que percebemos isso, que ganhamos grandes ensinamentos, conhecimentos e experiências que são partes importantes do nosso desenvolvimento. E durante esse processo o PRP nos faz sentir um sentimento de pertencimento com a escola, campo de residência, e de um perfil de verdadeiros professores preparados para o mercado de trabalho. 
Com isso deixamos aqui nossos singelos agradecimentos ao programa e a todos os envolvidos nesse processo de orientação, formação e trocas que de experiências que contribuíram de forma positiva e significativa com a nossa formação. Desejamos que esse projeto possa ampliar cada vez mais, capacitando e complementando todos os licenciados, porque é uma experiência incrível. 
[bookmark: _gjdgxs]
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